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Com a celebração das Cinzas iniciamos o
período Quaresmal que nos convoca a refletir
sobre o tema da Campanha da Fraternidade
deste ano: “Economia e Vida” e do lema: “Vocês
não podem servir a Deus e ao dinheiro” (Mt
6,24c). O objetivo geral é unir Igrejas e pessoas
de boa vontade na promoção de uma econo-
mia a serviço da vida, sem exclusões, criando
uma cultura de solidariedade e paz.

Os objetivos específicos da Campanha
abrangem quatro níveis: social, eclesial, comu-
nitário e pessoal. A metodologia a ser adotada
compreende o VER, através do qual será
diagnosticada a realidade em que estamos situ-
ados; o JULGAR, onde faremos nossas análises
e críticas sobre essa realidade apresentada; e o
AGIR, onde apontaremos as saídas para a solu-
ção das distorções existentes objetivando a pro-
moção humana.

Esse tema foi escolhido a partir de suges-
tões nascidas da consciência cristã das Igrejas-
membro do Conselho Nacional de Igrejas Cris-
tãs no Brasil (CONIC). Nas Escrituras Sagradas,
os pobres e todos os necessitados estão no cen-
tro da justiça que Deus exige das relações hu-
manas e econômicas. A pobreza é fruto de de-
cisões e de políticas humanas.

Reverter a situações de extrema necessidade de
um elevado número de cidadãos e cidadãs brasileiros é
obrigação inadiável de uma de uma sociedade como a
nossa que aspira a ocupar lugar entre os países mais
desenvolvidos do mundo.

A Campanha quer contribuir para equacionar a
relação entre economia, vida humana e conservação
do meio ambiente vital. Reconhecendo a natureza soci-
al e política da economia, a Campanha da Fraternidade
deve avaliar criticamente o sistema econômico. Rever
as políticas dos governos a partir das condições de vida
das pessoas que sofrem pelo perpetuar-se do estado
de pobreza e de miséria.

As Campanhas da Fraternidade ecumênicas de
2000 e 2005 estabeleceram dois pilares fundamentais
para a construção de uma sociedade mais justa e soli-
dária: a Dignidade Humana e a Solidariedade. A Cam-

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2010:
ECONOMIA E VIDA

panha da Fraternidade 2010 deve considerar esses
fundamentos, pois a transformação de estruturas soci-
ais e econômicas começa e é acompanhada por mu-
dança profunda de mentalidade e hierarquia de valo-
res nos indivíduos, na sociedade e na política. Educar
para uma economia de justiça e solidariedade é um
dos objetivos da Campanha. Além de denunciar que a
competição e o lucro não resolvem os problemas da
qualidade de vida e da conservação do meio ambiente.

À luz da Palavra de Deus e das nossas tradições
religiosas precisamos propor ações eficazes que venham
transformar as atuais estruturas de capitalismo selva-
gem para permitirem uma nova cultura de justiça eco-
nômica e social sem esquecer a preservação do plane-
ta em toda a sua dimensão ambiental.

Pastoral da Comunicação

“Agora, diz o Senhor, voltai para mim com
todo o vosso coração, com jejuns, lágrimas e
gemidos; rasgai o coração, e não as vestes, e
voltai para o Senhor, vosso Deus; ele é benigno
e compassivo, paciente e cheio de misericór-
dia, inclinado a perdoar o castigo. Quem sabe
ele se volta para vós e vos perdoa, e deixa atrás
de si a benção, oblação e libação para o Se-
nhor, vosso Deus?” (Joel 2, 12-14)

Oportuna Palavra para meditarmos nessa
Quaresma que se inicia! A partir do cenário de
tanta violência em que estamos inseridos, real-
mente precisamos urgentemente olhar para
dentro de nós e rasgarmos todo sentimento de
egoísmo, raiva, desprezo, inveja e ódio que es-
tão fazendo sangrar o espírito que nos foi dado
por Deus e que em nós faz o seu templo.

Estamos vivendo uma cultura de morte
quando o Cristo nos diz que é a Ressurreição e
a Vida e que tenhamos vida plena e em abun-
dância. Lembramos aqui as lágrimas derrama-
das por Jesus diante da morte do amigo Lázaro
que vêm como um protesto contra o poder
abusivo da morte e uma exaltação pela beleza
da vida. Aquelas lágrimas derramadas pela
morte de um amigo revelam-nos o lado huma-
no de Cristo e sua solidariedade com os seres
humanos que também choram a morte de seus
entes queridos.

Quantas mães têm chorado a morte de seus
filhos em plena flor da idade. Uns por serem
vítimas da violência praticada também por ou-
tras vítimas que a nossa sociedade, na sua omis-
são, conseguiu gerar. Por conseqüência, todos
nós passamos a ser atingidos por essa cultura
de morte.

Se observarmos bem, a partir dos noticiá-
rios, iremos chegar à triste constatação de que
a morte tem seu trabalho muito mais facilitado
do que a vida. O tráfico criminoso de drogas, a
prática do aborto, a prostituição, a insuficiência
de políticas econômicas e sociais justas, a fome,
a falta de moradia e principalmente a
inexistência de segurança – tudo converge para
interromper a marcha da vida.

Convém ressaltar que a morte também faz-
se presente todas as vezes que negamos o per-
dão e o diálogo, deixando morrer dentro de nós
o amor que poderia nos permitir nascer de novo
em plenitude.

Portanto, façamos uma reflexão durante
essa Quaresma e tentemos evitar trocar somente
as vestes superficiais que cobrem o nosso cor-
po, mas decidamos rasgar a nossa alma para
extrair de dentro dela tudo o que for nocivo ao
nosso crescimento como pessoa chamada à san-
tidade para que possamos refletir para os ou-
tros somente os sinais de vida. (Pascom)
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PARA ANUNCIAR
Narcélio Barros:
(85) 8805.0393

Janeiro-Fevereiro/20102

MISSAS NA MATRIZ
Segunda a Sexta:
6h30 e 18h30

Sábado: 6h30, 16h30
e 18h30

Domingo: 8h, 11h,
18h e 20h

2º Domingo de cada mês
Missa da Misericórdia: 16h

Toda terça-feira
Terço dos Homens: 20h

Dia 13 de cada mês:
Missa às 12h

SECRETARIA
Funcionamento: terça a domin-
go, das 8h às 11h e das 14h às
19h30. Fone: (85) 3279.4500.

CONFISSÕES

Terça a Sexta,
das 15h às 18h

Calendário geral das atividades pastorais –
fevereiro e março de 2010:

01/02: Encontro para as missões, às 19h30min.

05/02: Formação para a Campanha da Fraternidade 2010,
às 19h30min.

06/02: Coroa de Nossa Senhora das Dores pelos sacerdo-
tes, com adoração ao Santíssimo, das 8h às 9h, na Capela
do Santíssimo;

07/02: 2a Reunião do Conselho Pastoral, das 9h às 12h.

09/02: 1a reunião ampliada de coordenadores, conselhos
Pastoral e Econômico, e capelas, na Matriz, às 19h30min.

13 a 16/02: Carnaval.

17/02: Conzas - Abertura da CF 2010 na missa das
18h30min.

21/02: Encerramento do Despertar Missionário, das
9h30min às 12h.

06/03: Coroa de Nossa Senhora das Dores pelos sacerdo-
tes, com adoração ao Santíssimo, das 8h às 9h, na Capela
do Santíssimo;

07/03: 3a Reunião do Conselho Pastoral, das 9h às 12h;

19/03: São José;

21/03: 1o Econtro SAV - “Jovens em busca de si mesmos”,
das 15h às 20h.

28/03: Ramos.

Santa Águeda foi uma lendária virgem e mártir
das tradições cristãs, padroeira de Catânia, filha de
nobres cataneses. Viveu entre os séculos III e IV du-
rante a dominação romana do pro-cônsul Quinciano
e foi, segundo os relatos, "martirizada" durante as
perseguições de Décio o Diocleciano. Seu nome
aparece no Cânon Romano já em tempos
remotíssimos.

Águeda (em italiano e siciliano Agata) nasceu em
Catânia. Alguns historiadores cristãos apontam seu
ano de nascimento entre 230 e 235. Segundo a tra-
dição cristã, Águeda consagrou-se a Deus com quin-
ze anos de idade.

Depois de inúmeras tentativas de Quinciano para
"corrompê-la", Águeda foi "encarcerada brevemen-
te e depois torturada". Foi, segundo as lendas, "chi-
coteada e seus seios foram arrancados com tenazes"
mas, segundo a tradição, ela foi "curada" de seus
ferimentos por São Pedro que a visitou na prisão.
Por fim, Águeda foi submetida ao suplício de brasas
ardentes e na noite seguinte, 5 de fevereiro de 251
(alguns sugerem o ano de 254), faleceu em sua cela.

Sua morte, conforme conta a lenda, foi "seguida
de um tremor de terra que abalou toda a cidade".
Conta a lenda que "um ano após sua morte, o vulcão
Etna teria entrado em erupção, despejando um mar
de lava em direção a Catânia". Então os habitantes
teriam "colocado um véu que cobria a sepultura de
Ágata diante do fogo que parou imediatamente,
poupando a cidade".

Desde então, sua proteção é invocada "contra os
tremores de terra, as erupções vulcânicas e incêndios".

Sua festa litúrgica é celebrada aos 5 de Fevereiro.

Santo do mês
Santa Águeda
5 de fevereiro

FEVEREIRO – 02/02: Apresentação do Senhor; 03/02:

São Brás, bispo e mártir; 03/02: Santo Oscar, bispo; 05/

02: Santa Águeda, virgem e mártir; 06/02: São Paulo Miki e

seus companheiros, mártires; 08/02: São Jerônimo Emiliani,

presbítero; 08/02: Santa Josefina Bakhita; 10/02: Santa

Escolástica, virgem; 11/02: Nossa Senhora de Lourdes; 14/

02: São Cirilo, monge e São Metódio, bispo; 17/02: Os Sete

Santos Fundadores dos Servitas; 21/02: São Pedro Damião,

bispo e doutor da Igreja; 22/02: Cátedra de São Pedro, Após-

tolo; 23/02: São Policarpo, bispo e mártir.

MARÇO – 04/03: São Casimiro; 07/03: Santas Perpétua e

Felicidade, mártires; 08/03: São João de Deus, religioso; 09/

03: Santa Francisca Romana, religiosa; 17/03: São Patrício,

bispo; 18/03: São Cirilo de Jerusalém, bispo e doutor da Igre-

ja; 19/03: São José, Esposo da Virgem Maria; 23/03: São

Turíbio de Mogrovejo, bispo; 25/03: Anunciação do Senhor.

Calendário Litúrgico

O martírio de Águeda, por Sebastiano del Piombo



Janeiro-Fevereiro/2010 3

Estou confuso. Um sacerdote
jesuíta me disse que a existência de
Deus pode ser demonstrada. Por
outro lado, a Igreja diz que preci-
samos da fé para cr er. Quem está
certo? (Anônimo)

Não há conflito necessário entre es-
sas duas declarações. A Igreja Católica
ensina que a existência de Deus pode,
"pela luz natural da razão humana, ser
conhecida com certeza pelas coisas cria-
das" (Vaticano I). Ao mesmo tempo, a
Igreja insiste que a fé é necessária para
abraçar as verdades sobrenaturais do
Catolicismo. Embora pareça haver um
conflito aqui, na verdade não há.

Segundo Tomás de Aquino, as ver-
dades teológicas podem ser divididas
em dois grupos: aquelas que são conhe-
cidas apenas pela razão e aquelas que
exigem revelação (da parte de Deus) e
fé (de nossa parte). A existência de
Deus é uma verdade que se enquadra
na primeira categoria. Outras verda-
des, como a Santíssima Trindade e a
Presença Real de Cristo na Eucaristia,
se enquadram na segunda.

Dizer que apenas a razão pode co-
nhecer a existência de Deus não signi-
fica que esta verdade não possa tam-
bém ser conhecida de outros modos.
Para muitos, a existência de Deus é
uma matéria de fé. Ademais, nem to-
dos têm o tempo, a energia ou a habi-
lidade necessários para resolver a
questão da existência de Deus através,
apenas, da razão.

Para outros, a existência de Deus
é algo já assumido, talvez porque crer
em Deus já faça parte da sua ascen-

Por que eu acho que
Deus existe?

REFLEXÃO

O crucifixo
do Haiti

Acabo de ver a imagem do Cru-
cifixo da Igreja Sacre Coeur du
Tugeau, no Haiti (...) O templo sa-
grado desabou e restou aquele Cru-
cifixo, quase intacto, grande, ergui-
do, exposto aos olhares que ba-
nham de lágrimas as noites
haitianas. As pessoas param em
frente a ele, choram e rezam.

Esta imagem provoca o ser
pensante. Por que foi assim? Por
que aquele Crucifixo resistiu ao
equivalente a 30 bombas nuclea-
res como a de Hiroshima? E Cristo
ficou ali. Parece ser aquela Sexta-
Feira Santa, em Jerusalém, no alto
do Calvário.

Pus-me a pensar e contemplar
a chocante cena. Abri as Sagradas
Escrituras e pus-me a ouvir o Se-
nhor. O Filho do Homem per ma-
neceu naquele lugar, representado
pela imagem, para dizer aos sofre-
dores haitianos que eles não estão
sozinhos. Jesus Cristo está crucifi-
cado com eles e eles com Cristo.
“Suas dores são minhas dores; suas
lágrimas são minhas lágrimas; seu

dência [familiar] ou da sua herança cul-
tural. É algo pré-adquirido.

Contudo, há mais coisas para o Cris-
tianismo do que meramente afirmar a
existência de Deus, da mesma forma
como há mais coisas para se saber de
um amigo além de saber que ele exis-
te. A razão da existência de Deus é
apenas o princípio.

Até mesmo a virtude teologal da
fé, que nos abre para as verdades so-
bre Deus que a razão apenas não ofe-
rece, é meramente o ponto de partida
para o conhecimento de Deus. As ou-
tras virtudes teologais - esperança e
caridade - que envolvem confiança e
amor a Deus, também são importan-
tes. Somente quando cremos, acredi-
tamos e amamos a Deus, podemos di-
zer que O conhecemos, ao contrário de
apenas conhecer sobre Ele.

Fonte: Apostolado V eritatis
Splendor: POR QUE EU ACHO QUE
DEUS EXISTE?. Disponível em http:/
/www.veritatis.com.br/article/5938.

PERGUNTA DO MÊS

sangue é o meu sangue. Estou na cruz
despido, como vocês que agora se en-
contram despidos de tantos bens.”
Como disse o Profeta Isaías: “a ver-
dade é que ele tomava sobre si nos-
sas enfermidades e sofria, ele mes-
mo, nossas dores” (Is 53,4).

Os braços do Filho de Deus per-
maneceram abertos em Porto Prínci-
pe para acolher o clamor de homens
e mulheres transpassados pela lança
da destruição, da fome, da sede, da
perda de esperanças. O lado aberto
do Cordeiro de Deus ficou ali, às
margens da rua destruída, para dar
descanso e consolo aos que ainda gri-
tam por socorro debaixo dos escom-
bros de uma cidade cujo concreto tom-
bou sobre vidas cheias de sonhos.
“Vinde a mim todos vós que estais can-
sados e fatigados sob o peso dos vos-
sos fardos e eu vos darei descanso”
(Mt 11,28). O Crucificado resistiu às
forças cósmicas para dar refúgio e
abrigo aos que vagueiam pelas ruas
sem destino (...). > Visite o site da
Paróquia para ler o artigo comple-
to: www.paroquiagloria.org.br

Padre Francisco Agamenilton
Damascena, Vice-reitor do Seminá-
rio Diocesano São José, Uruaçu - GO


